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PALAVRA DO PRESIDENTE

	 O ano de 2019 passou e 
ao olharmos para trás pode-
mos dizer que muito se foi feito. 
Mãos se uniram em prol daque-
les que têm menos oportuni-
dades na sociedade e que, de 
fato, correm mais riscos por se-
rem socialmente mais vulne-
ráveis aos dissabores da vida. 
Mas, em meio aos desafios, nossa esperança está pri-
meiramente em Deus e, em seguida, naqueles que se dis-
põem a darem um pouco ou muito de si mesmos em fa-
vor dos necessitados, dos desalentados, dos que sofrem.
	 A nossa missão têm sido unir todas as “forças 
do bem”, ou seja, todos aqueles que abrem os cora-
ções voluntários e dessa união gerar vida, entusias-
mo, energia, brilho e disposição para, assim, conta-
giar aqueles que estão sob nossa responsabilidade a 
saber as crianças, os adolescentes e seus familiares.
	 Tudo o que realizamos em prol de nossos usuários teve a 
intenção de promover o bem, de compartilhar conhecimento, 
de estimular a saúde física e psicológica, de acolher e cuidar, 
de incluir e educar, de proporcionar momentos de alegria, de 
orientar, de esclarecer sobre direitos e deveres sociais, en-
fim, de capacitar para os enfrentamentos inerentes da vida.
	 Seremos eternamente gratos aos nossos voluntários, 
aos nossos parceiros (físicos ou jurídicos), às instâncias 
governamentais, aos nossos funcionários, à comunidade, 
por se unirem em favor de nossas crianças e adolescentes.
	 Sim... o ano passou, mas já chegou 2020 e com ele novos de-
safios e muito, mas muito a ser realizado. Esperamos que nos-
sos amigos, voluntários e parceiros continuem conosco nes-
sa caminhada que pretende semear esperança, amor e paz.
	 Sigamos adiante. Juntos, podemos muito mais!
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MISSÃO
Promover o protagonismo, 
o desenvolvimento e a in-

clusão social de crianças e 
adolescentes em situação 

de vulnerabilidade.

VALORES
Princípios cristãos, Responsabili-
dade Social, Voluntariado, Ética, 
Transparência, Excelência, Sus-
tentabilidade, Solidariedade e 

Respeito à Diversidade.

VISÃO
Ser uma organização de excelência 

fundamentada nos princípios cristãos, 
que por meio de suas ações proporcio-
ne a formação cidadã participativa, o 
fortalecimento de vínculos familiares e 
sociais, visando o desenvolvimento in-
tegral das crianças e adolescentes e a 
transformação da realidade social na 

qual estão inseridos.
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BREVE HISTÓRICO

	 A Associação Viver foi fundada em 07 de mar-
ço de 1997 e é fruto de uma semente plantada por 
missionários da 1ª Igreja Presbiteriana do Brasil 
no Cruzeiro-DF, que sensibilizados e movidos pelo 
amor cristão, mobilizaram-se para suprir necessi-
dades básicas de crianças e seus familiares que 
tiravam o sustento do lixo e moravam em barra-
cos em meio ao aterro sanitário de Brasília (DF).
	 Desde então, a Associação Viver jamais deixou de 
prestar atendimento à comunidade da Cidade Estru-
tural (DF), conquistando o respeito, admiração das fa-
mílias e apoio de muitos parceiros que abraçam esta 
causa. Em seus 22 anos de existência, a Instituição já 
atendeu um número significativo de crianças e ado-
lescentes, contribuindo para a formação cidadã, de-
senvolvimento e protagonismo social da comunidade.
	 O trabalho desenvolvido pela Instituição só é 
possível graças às parcerias com pessoas físicas e 
jurídicas que, em seus corações, zelam pelo bem-es-
tar dos indivíduos e reconhecem que existem aque-
les que se encontram em situação de vulnerabili-
dade e podem ser alcançadas pela solidariedade. 



6

O TRABALHO DESENVOLVIDO
 
 

	 A VIVER – Associação dos Voluntários Pró- 
Vida Estruturada é uma organização não go-
vernamental, sem fins lucrativos, que tem por fi-
nalidade o serviço de assistência social com a 
promoção da educação, esporte, cultura e lazer. 
	 A Associação Viver trabalha para a promoção do 
bem comum e agrega pessoas que acreditam na for-
ça do voluntariado como instrumento de mudança 
social, buscando a convivência e fortalecimento de 
vínculos comunitários e familiares; o direito de ser ma-
nifestado pelo exercício da infância e adolescência; e 
a participação dos usuários na vida pública, principia-
da na atuação do sujeito no serviço de convivência, 
atingindo os outros âmbitos de vivencia dos usuários. 
	 Ao longo da sua história a VIVER conquistou certi-
ficações de grande relevância para o tipo de trabalho 
que desenvolve, como a de Utilidade Pública do Dis-
trito Federal, Utilidade Pública Federal, emitido pelo 
Ministério da Justiça, Conselho de Assistência Social 
do Distrito Federal – CAS/DF, Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente - CDCA e a Certificação de 
Entidades Beneficentes de Assistência Social – CEBAS.  
	 O atendimento da Associação Viver con-
templa 300 crianças e adolescentes com ida-
des entre 6 e 15 anos incompletos no contra turno 
escolar, mediante a celebração do Termo de Co-
laboração firmado com o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), Secretaria de Desenvolvimento Social.  
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O VOLUNTARIADO
	 A Associação Viver trabalha para a promoção do 
bem comum e agrega pessoas que acreditam na força 
do voluntariado como instrumento de mudança social. 
 

	 Princípios do voluntariado na Viver 
 
	 Os princípios que devem nortear as ativi-
dades desenvolvidas na Associação Viver são: 

•	  	 Altruísmo: Amor ao próximo, pauta-
do pelos ensinamentos de Jesus Cristo.

•	 	 Responsabilidade: Uma vez criada expectativas é 
preciso honrar os compromissos. O voluntário é res-
ponsável pela atividade que se comprometeu a fazer. 

•	 	 Legalidade: Todas as ações devem es-
tar em conformidade com o Estatu-
to da Criança e do Adolescente (E.C.A). 
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DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
 

	 Em acordo com as diretrizes do Ministério do Desen-
volvimento Social – MDS e com o Sistema Único de As-
sistência Social - SUAS, a Associação Viver desenvolve 
suas atividades sempre observando os seguintes eixos: 

	 Além disso, todas as atividades estão enqua-
dradas dentro das áreas descritas pelo MDS, vi-
sando fortalecer o desenvolvimento dos usuá-
rios nas áreas do Lazer, Esporte, Cultura e Artes.
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A PEDAGOGIA
 

	 A pedagogia está presente tanto no planeja-
mento como na execução de todos os trabalhos 
desenvolvidos pela Associação Viver, sendo res-
ponsabilidade da área pedagógica a orientação e 
a avaliação da qualidade das oficinas ofertadas. 
	 A área pedagógica da Associação Viver é res-
ponsável pela organização de eventos temáticos 
em gerais, assim, proporciona momentos de in-
teração entre os usuários.  É atribuição, também 
da área pedagógica, o planejamento de ativida-
des que contribuam para a conscientização da ci-
dadania e o seu pleno exercício na sociedade. 
 	 Além disso, atua no sentido de despertar o 
sentimento de pertencimento e de identidade 
no público atendido, ampliando o seu repertó-
rio de informações e conhecimentos para a pre-
venção ou o enfrentamento das condições de ris-
cos e vulnerabilidade pessoal, social e econômica. 
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A ASSISTÊNCIA SOCIAL
 

 	 A Assistência Social, um dos pilares da seguri-
dade social, atua promovendo bem-estar físico, psi-
cológico e social, com o objetivo de potencializar o 
usuário na busca por seus direitos, considerando a 
realidade em que cada indivíduo está inserido. Essa 
política pública atua na Associação Viver ofertando 
serviços, programas, projetos e benefícios que previ-
nem o rompimento dos vínculos familiares e sociais. 
 	  Todas as ações desenvolvidas estão fo-
cadas na promoção da garantia de direitos. 
Em situações especiais são feitos encaminha-
mentos para os devidos órgãos que possuem 
condições de um atendimento especializado.  
As visitas domiciliares constituem uma das ati-
vidades primordiais no dia a dia do Serviço So-
cial. Essa atividade permite ao profissional avaliar 
o quadro familiar dos usuários e realizar ativida-
des assistenciais com o intuito de garantir o desen-
volvimento integral das crianças e adolescentes.

ATIVIDADES GERAIS 2019

Encaminhamento  à Rede 
Socioassistencial

10

Estágio Supervisionado

05

Visita Domiciliar

91

Atividade Interna 
e Externa

41
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MOTIVOS DE DESLIGAMENTO

Infrequência 40

Escola Integral 3

Mudança de Estado 9

Mudança de Cidade 6

Faixa Etária 23

Outras Atividades 2

Outros Motivos 14

ADOLESCENTES ENCAMINHADOS AO PROGAMA
JOVEM APRENDIZ 2019

Jovem Aprendiz - ISBET 72

Jovem Aprendiz - BRB 13
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NÚMERO DE USUÁRIOS ATENDIDOS (PERÍODO)

Janeiro 267

Fevereiro 283

Março 305

Abril 305

Maio 304

Junho 299

Julho 306

Agosto 308

Setembro 316

Outubro 300

Novembro 300

Dezembro 307
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A PSICOLOGIA

 	  A atuação da psicologia dentro do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SCFV) bus-
ca efetivar o compromisso social dessa profissão. As 
ações visam privilegiar a ampliação da capacidade 
de reflexão dos usuários, permitindo a eles se torna-
rem cidadãos críticos e emancipados. Neste sentido, 
cumpre ainda o papel de prevenção contra uma série 
de situações relacionadas à saúde mental e ao con-
vívio social.  Especificamente na Associação Viver, a 
psicologia tem duas frentes principais de trabalho, a 
primeira de cunho multiprofissional e a segunda dire-
cionada as ações específicas de intervenção psico-
lógica, como pode ser observado no quadro abaixo.
 	 No âmbito da equipe multiprofissional são reali-
zadas oficinas psicossociais em parceria com a área 
pedagógica e socioassistencial, como por exem-
plo, a oficina de protagonismo infanto-juvenil. 	
 	 Salientamos que a psicologia na Associação Vi-
ver alcança grande parte dos usuários, seja no âm-
bito individual ou coletivo, a partir de ações grupais, 
como as oficinas psicossociais. As intervenções po-
dem repercutir de médio a longo prazo em outras 
dimensões, como a comunitária, social e familiar.	

ATIVIDADES REALIZADAS EM 2019

Atendimento Direto aos Usuários 84

Atendimento aos Pais 38

Visitas Domiciliares 17

Reunião com a Rede 23
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A NUTRIÇÃO
 

	 A Associação VIVER conta com a participação 
de uma nutricionista em seu quadro de funcioná-
rios, trabalhando prioritariamente na qualidade nu-
tricional das refeições que são servidas diariamente. 
 	 No ano de 2019, foram servidas aproximada-
mente 63.658 refeições, entre café da manhã, al-
moço, lanche e jantar, não estando contabili-
zadas as refeições que são servidas nos dias 
de eventos que acontecem nos fins de semana. 

QUANTIDADE DE REFEIÇÕES SERVIDAS

Janeiro 3.377

Fevereiro 2.168

Março 4.604

Abril 7.426

Maio 6.097

Junho 7.939

Julho 2.854

Agosto 5.886

Setembro 6.194

Outubro 6.034

Novembro 5.470

Dezembro 5.606

Total de Refeições 63.658
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	 Foram avaliadas 155 crianças e adolescentes num 
período de trinta dias no ano de 2019. Esta amostra 
representativa foi devido à abstenção dos usuários, 
os quais tiveram os seguintes diagnósticos nutricio-
nais baseados nas tabelas sugeridas pela OMS/2006.

AVALIAÇÃO NUTRICIONAL

Usuários Eutrófico Desnutrição Sobrepeso Obesidade

155 107 5 24 19

Resultados esperado da Avaliação Nutricional

	 A avaliação do estado nutricional é fundamental 
para o acompanhamento adequado do desenvolvi-
mento da criança. O objetivo dessa avaliação foi iden-
tificar casos de desnutrição/sobrepeso/obesidade. 
Foram avaliados 155 usuários, de ambos sexos, devida-
mente matriculados. Realizaram-se cálculos de IMC 
por idade e foi realizado um questionário de frequência 
alimentar com seis perguntas, para avaliar o consu-
mo de legumes, verduras, leite, açúcar e refrigerante. 
	 Para finalizar esse projeto entramos em con-
tato com os responsáveis  pelos usuários para 
prestarmos orientações sobre o estado nutricio-
nal de seus filhos. Por meio desse contato foram 
dadas orientações sobre alimentação saudável, 
incentivando o desenvolvimento de hábitos ali-
mentares saudáveis e a importância de desen-
volver uma atividade física, além de alertar para 
a questão da desnutrição e obesidade infantil. 
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OFICINAS 
REALIZADAS
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MUSICALIZAÇÃO

VIOLÃO

	 A Oficina de Violão veio com objetivo de instruí-
-los e agregar conhecimento para suas vidas, além 
de proporcionar um melhor conhecimento de mun-
do e cultura pela diversidade de músicas que foram 
aprendidas. A Oficina de Violão traz à tona a identida-
de dos usuários e proporciona lazer e prazer em atuar 
naquilo que os fazem sentir bem, fazendo-os compre-
ender que cada sujeito exerce um papel fundamental.
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CANTO CORAL

	 A Oficina de Canto Coral proporciona aos usu-
ários uma vivência onde se permitem compartilhar 
a socialização, interação e o respeito mútuo. Além 
de desenvolver a criatividade, sensibilidade e a ex-
pressividade através da música. Estimula a imagina-
ção, a auto expressão, o trabalhar em grupo, além 
de buscar despertar o pensamento reflexivo e de-
cisivo diante de questões do cotidiano a alegria 
e a diversão dos usuários durante o fazer musical.
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FLAUTA DOCE

	 Através da flauta doce busca-se desenvolver a 
sensibilidade e a expressividade dos usuários por meio 
da música, estimular a perseverança, a auto realiza-
ção através do aprendizado de um instrumento mu-
sical, e interagir uns com os outros. A Oficina de Flauta 
Doce oportuniza a socialização e o trabalhar em gru-
po, estimula a perseverança, a autorrealização e de-
senvolve habilidades melódicas, rítmicas e motores.
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
LÚDICO

	 A  Oficina Lúdica busca despertar a imagina-
ção e as possibilidades de descobertas, desenvolver 
os sentidos auditivo e tátil, promover o respeito mú-
tuo, potencializar a percepção sensorial, possibilitar 
o prazer na socialização, desenvolver habilidades 
de equilíbrio, atenção e empatia entre os usuários.
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APOIO PEDAGÓGICO

	 O Apoio Pedagógico incentiva o desenvolvimento 
do pensamento, do conhecimento e da socialização, 
possibilitando uma prática pedagógica voltada para 
a aprendizagem.  O Apoio pedagógico leva o usuário 
à reflexão e à ampliação da linguagem, resgatando-o 
em todas as suas dimensões, superando dificuldades. 
A oficina é extremamente importante para aprender 
sobre as diversidades, estabelecendo um contato 
de ensino e aprendizado diretamente com o usuário.
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PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL 

	 A oficina de Protagonismo Infantojuvenil é exe-
cutada pelo psicólogo da Instituição e visa pro-
porcionar momentos de interação, descontração, 
estimular a coordenação motora ampla e concen-
tração, oportunizar a interação intelectual e afeti-
va estimular o sentimento de empatia, alteridade 
e respeito ao próximo, tratar sobre conhecimentos 
gerais, oportunizar a interação entre os usuários, 
estimular o respeito mútuo, a coordenação moto-
ra ampla e a recreação e estimular a criatividade.  
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DANÇA

HIP HOP

 	 A Oficina de Hip Hop é utilizada para estimu-
lar a expressão corporal e o desenvolvimento emo-
cional. Podemos dizer que o Hip Hop é uma cultu-
ra popular, é um estilo de vida, de demarcar um 
território e valorizar uma identidade cultural e so-
cial. O Hip Hop promove o resgate da autoesti-
ma dos usuários, afastando-os de suas vulnerabi-
lidades e dando um novo significado para a vida. 
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ARTES

OFICINA DE ARTES 

	 A Oficina de Artes tem por objetivo estimular a 
sensibilização dos  usuários   ao mundo das artes, 
desenvolver autonomia para que os usuários mo-
difiquem suas realidades através da imaginação 
e criatividade,  incentivá-los a serem protagonis-
tas das suas próprias histórias de vida, proporcio-
nar momentos de prazer no trabalho coletivo e in-
dividual, ensinar o valor da resiliência, além disso, 
buscar desenvolver suas habilidades psicomoto-
ras e sociais e de inseri-los no mundo da criativida-
de e imaginação através de atividades artísticas.
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ESPORTES

OFICINAS ESPORTIVAS 

	 A oficina visa promover aos usuários o conheci-
mento e aprendizagem do esporte como um novo 
campo de experiência emocional, ética e social forta-
lecendo noções de valores e cooperação no âmbito 
desportivo oportunizando a aprendizagem do usuá-
rio quanto aos regulamentos existentes no esporte e 
as suas particularidades. A oficina busca impactar os 
nossos usuários com conhecimentos e valores que fa-
vorecem o seu desenvolvimento e sua formação, po-
tencializando suas habilidades emocionais e sociais.
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ARTES MARCIAIS

JIU-JITSU

	 Por meio do Jiu-Jitsu busca-se alcançar o 
crescimento pessoal de cada criança e adoles-
cente através da disciplina, sentimentos e o con-
trole das emoções.  Trabalhamos a autoestima 
dos usuários e a autoconfiança.  A oficina poten-
cializa o equilíbrio pessoal e o desenvolvimen-
to da coordenação motora, resistência e força.  
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TECNOLOGIA

INFORMÁTICA

	 A oficina de informática tem por objetivo apre-
sentar aos usuários as ferramentas que compõem 
o computador e mostrar suas funções e como de-
vemos usá-las para o nosso benefício. Por meio do 
aprendizado do campo da informática, desenvolve-
-se a concentração, conhecimentos e habilidades.  
Procura-se se trabalhar a socialização dos usuários, 
uma vez que são estimulados a potencializar o ra-
ciocínio lógico e a autoconfiança através do brincar.
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AÇÕES REALIZADAS PELOS APOIADORES

Projeto ‘‘Revitalização de Muros’’

	 Oficina de artes visuais tem como objetivo o 
foco na ocupação do espaço público pela cidada-
nia e sobre como a arte pode ser um instrumento de 
transformação e revitalização destes espaços. O in-
tuito é envolver jovens que se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade social, em um projeto artís-
tico de oficina, onde eles são os coadjuvantes da 
criação, produção e realização de uma Interven-
ção urbana, que irá consistir na pintura de um muro 
de sua cidade. Eles entram em contato com o mé-
todo e a técnica de desenho, desenvolvida pelo ar-
tista, intitulada “A Teoria da Relatividade Abstrata”. 
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Projeto “Ser Criança” - SEJUS

	 A ação é uma iniciativa preventiva do teatro da 
Secretaria de Justiça com o tema “Drogas Tô Fora”. 
O objetivo foi fazer uma ação lúdica, que se deu 
com apresentação de teatro de bonecos enormes, 
e que envolveu músicas e danças alertando so-
bre os malefícios que a droga traz para a vida de 
quem usa, e quais os cuidados que devemos to-
mar para não entrarmos no mundo das drogas. 
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Ação do SESC Saúde 

	 A ação do SESC Saúde trouxe aos nossos usuários, 
por meio das várias atividades oferecidas, oficinas 
com temas diversos como bullying, higiene pessoal, 
nutrição e odontologia (com escovódramo) onde os 
próprios usuários puderam tirar suas dúvidas em re-
lação a cada tema, possibilitando um momento de 
conhecimento, aprendizado e respeito. O SESC Saú-
de juntamente com a Instituição promoveu o dia da 
vacinação contra H1N1. Foram vacinados os usuários, 
os responsáveis, os colaboradores e a comunidade. 
A vacinação é a melhor maneira de ajudar a dimi-
nuir a circulação de doenças. Vai além de um ato in-
dividual de proteção, pois também atua no coletivo. 
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Ação do Voluntariado da Telefônica Vivo

	 Desde 2005, o Grupo Telefônica oferece aos 
seus colaboradores a possibilidade de participar 
de ações voluntárias durante todo ano nas mais di-
ferentes áreas. Em 2019 fomos contemplados com 
a troca e a pintura do telhado, algumas reformas 
nas instalações da Instituição, além disso, a Te-
lefônica Vivo promoveu várias atividades para a 
criançada como: vídeo game, cinema, dança, sa-
lão de beleza, pintura de rosto, pebolim e teatro. 
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Ação do Colégio Mackenzie 

	 O Colégio Mackenzie, grande parceiro nes-
sa caminhada, promoveu um dia marcante 
que impactou a vida dos usuários. Foram rea-
lizadas brincadeiras, rodas de conversa, con-
tação de histórias e apresentação de filmes. 

Doações Realizadas pelo Colégio Objetivo
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Doações realizadas pela embaixada da Tailândia 

	 Em 26 de julho de 2019, Sua Excelência Embaixa-
dor Surasak Suparat, junto com oficiais da Equipe da 
Embaixada da Tailândia, membros da família e co-
munidade tailandesa em Brasília, visitaram a Asso-
ciação VIVER e fizeram uma doação em apoio à As-
sociação. Este evento foi organizado pela Embaixada 
Real da Tailândia em Brasília para marcar a ocasião 
do aniversário de sua Majestade o Rei da Tailândia.
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Doação de brinquedos 

	 No fim de ano, por meio de ações distintas os 
colaboradores do Banco do Brasil, Colégio Ma-
ckenzie, Administração Regional do Cruzeiro e a 
Igreja Batista da Fé, se solidarizaram com a cau-
sa da Associação Viver e fizeram campanha de ar-
recadação de brinquedos para doarem aos nos-
sos usuários. Nossas crianças e adolescentes 
foram presenteados com excelentes brinquedos.
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EVENTOS INTERNOS

Palestra - Prevenção da Gravidez na Adolescência

	 Como cumprimento do calendário de ações 
propostas foi realizada palestra para os ado-
lescentes com a temática “Prevenção da Gra-
videz na Adolescência”. Os profissionais de saú-
de   abordaram o assunto com os adolescentes 
de 12 a 14 anos de forma bem aberta onde tiveram 
a oportunidade de tirar dúvidas sobre o assunto. 
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Palestra Motivacional Esportiva

	 Foi promovida uma palestra motivacional para 
os usuários do Projeto Vôlei Viver é Vida juntamente 
com todos os usuários que praticam esporte den-
tro das dependências da Associação Viver. O obje-
tivo da palestra foi alcançado, muitos usuários se 
demonstraram mais interessados em participar das 
atividades esportivas com foco e determinação.
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Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes 

	 Com o objetivo de promover ações de cons-
cientização contra o Abuso e Exploração Sexu-
al de Crianças e Adolescentes, foram utilizadas 
algumas estratégias como leitura de histórias, ro-
das de conversas e palestras. As ações contribuí-
ram para relembrar a importância da abordagem 
da temática, objetivando levar o conhecimento de 
que esse tipo de violência deve ser combatida com 
denúncias e com ações educativas e preventivas.
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Projeto Saúde e Educação Integral UNB
 	
	 A participação do Projeto Saúde e Educação In-
tegral ocorreu durante o segundo semestre de 2019 no 
período vespertino, às sextas-feiras. Nesse período, 
140 crianças foram contempladas com atendimento 
de avaliação de saúde e oficinas lúdicas. Realizou-se 
avaliação da saúde geral das crianças feita por equipe 
multidisciplinar composta por alunos de graduação 
e especialistas médicos, fisioterapeuta (avaliação da 
postura), odontóloga (avaliação e instruções de higie-
ne oral), fonoaudióloga (avaliação da aprendizagem), 
nutricionista (avaliação e orientação de alimentação 
saudável) e exame preliminar de acuidade visual. 
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Aniversário da Associação Viver

	 Em março realizamos a festa de aniversá-
rio dos 22 anos da Associação Viver, com a parti-
cipação dos usuários e famílias, nesse dia ocor-
reram várias apresentações dos usuários, e foi 
servido um delicioso bolo para todos os presen-
tes na Instituição. O presidente da Viver fez um bre-
ve relato sobre a história da Instituição, para co-
nhecimento de todos que participaram do evento.
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Noite do Pijama

A Associação Viver proporcionou aos usuários 
uma noite especial, a noite do pijama. Onde acon-
teceram várias brincadeiras, jogos eletrônicos,-
danças  e lanches, tudo isso para que os usua-
rios reconhecessem que cada um teve um papel 
importante na conquista da premiação da gin-
cana que foi realizada no periodo de férias.  
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Festa da Família

	 A Associação Viver busca inserir as famílias em 
todas as atividades possíveis e por meio dessas ati-
vidades criar vínculos com essas famílias. Na Fes-
ta da Família foi ministrada a palestra “Valorizando 
quem cuida de mim“ com o objetivo de conscientizar 
mulheres e homens sobre a importância da preven-
ção e do diagnóstico precoce do câncer de mama 
e também sobre a desmistificação da doença. 
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Festa das Regiões 

	 Associação Viver promoveu a Festa das Regiões 
com o intuito de mostrar para as crianças e adoles-
centes que a diversidade cultural refere-se aos dife-
rentes costumes de uma sociedade, entre os quais 
podemos citar vestimenta, culinária e tradições. Os 
usuários apresentaram danças regionais, demons-
trando a alegria da convivência coletiva e a valo-
rização à adversidade que envolve cada indivíduo. 



43

Semana da Consciência Negra 

	 Realizamos a Semana da Consciência Negra, 
com várias atividades voltadas para a cultura Afri-
cana. Foram realizadas oficinas de pintura corporal, 
de turbante e um desfile com todos os usuários que 
se caracterizaram com os materiais produzidos. A 
Consciência Negra é uma expressão que designa a 
percepção histórica e cultural que os negros têm de si 
mesmos, também representa a luta dos negros con-
tra a discriminação racial e a desigualdade social.
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Dia de Viver

	 O Dia de Viver é um dos mais tradicionais eventos 
da  Associação Viver e é realizado duas vezes por ano, 
no primeiro e no segundo semestre. Nesse evento os 
usuários fazem apresentações relacionadas ao que 
vivenciaram nas oficinas e atividades desenvolvidas 
na Instituição. Os pais e responsáveis, amigos e co-
munidade são convidados a apreciarem os talentos 
e as habilidades das nossas crianças e adolescentes.

1º Dia
Tema: Trabalho 

Infantil

2º Dia
Tema: Família
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Projeto Colônia dos Feras 

	 A Colônia dos Feras é um evento diferenciado 
que, além de proporcionar novas práticas, estimula 
realização de esportes, gincanas, atividades lúdicas, 
interação e contato dos usuários da manhã com os 
usuários da tarde. O planejamento das ações foi de-
senvolvido para contemplar todas as faixas etárias, 
propondo atividades lúdicas, danças, apresentações 
culturais, show de talentos, entre outros. Experiências 
podem ser vivenciadas de maneira singular pelos 
usuários, logo a criatividade é levada a seu ápice.
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Projeto Aprendendo a Viver nas Férias

	 Em julho, segundo período de férias escolares, as 
oficinas ofertadas pela Instituição ficaram suspen-
sas e os usuários participaram, no turno matutino, do 
Projeto Aprendendo a Viver nas Férias. Os usuários 
dos turnos matutino e vespertino participaram das 
atividades no mesmo turno. Nesse período, a Associa-
ção Viver promoveu uma gincana onde os usuários 
estiveram envolvidos em atividades lúdicas. Foram 
desenvolvidas várias atividades de forma coletiva.  
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Atividades Esportivas

JISESC

	 Em 2019 nossos usuários participaram do JI-
SESC – Jogos de Integração de Crianças e Adoles-
centes do SESC. O esporte está inserido no plano 
pedagógico da Associação Viver e por meio des-
sa inserção buscamos integrar os nossos usuários 
em possíveis competições e mostrar a importância 
das práticas esportivas para o desenvolvimento do 
trabalho em grupo, estilo de vida saudável, convi-
vência com as diferenças interpessoais e inclusão.
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JIAV

	 A Instituição promoveu o JIAV-Jogos Intera-
tivos da Associação Viver, com as modalidades 
de  vôlei e de futsal, envolvendo a participação 
do time de vôlei e o time de futsal do Centro Olím-
pico. O objetivo do evento realizado na Associa-
ção Viver foi acolher atletas de outras instituições 
e proporcionar a participação e a interação social.

Projeto Vôlei Viver é Vida
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Passeios

Passeio ao Clube Pró-Vida

	 No mês de setembro realizamos um passeio ao 
Pró-Vida para os usuários que participaram do Proje-
to Vôlei Viver é Vida e para os usuários que ganharam 
a gincana do Projeto Aprendendo a Viver nas Férias, 
como forma de reconhecimento pelo esforço de par-
ticipação nas atividades. O objetivo desse passeio 
foi promover um momento de interação e diversão.
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Passeio ao Parque Nicolândia

	 Foi realizado um passeio ao Parque Nicolândia 
com o intuito de promover momentos de lazer, so-
cialização, diversão e muita adrenalina. Foi notó-
rio no rosto de cada um a satisfação e o prazer em 
participar desse momento tão especial para eles. 
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Passeio ao Cinema

	 Dando continuidade ao Projeto Vôlei Viver é 
Vida os usuários que participam do projeto, tive-
ram a oportunidade de irem ao cinema. O obje-
tivo desse passeio foi promover um momento de 
laser, descontração e interação, entre educan-
dos e educadores e incentivar os usuários a par-
ticiparem do vôlei com mais dedicação e prazer. 



52

Passeio ao Museu da Memória Candanga

	 Nossos usuários realizaram um passeio ao Mu-
seu da Memória Candanga no qual ocorreu o evento 
“Arte e MÚSICA igual a brincar”, no período vespertino. 
O evento foi realizado com participação de convida-
dos de vários países, como Colômbia, Equador e Ve-
nezuela. Foi proporcionada aos nossos usuários uma 
tarde de lazer e diversão, com pinturas de rosto, brin-
cadeiras de roda, teatro e mágicas. Destaca-se a im- 
portância de proporcionar aos usuários visitas desse 
gênero,  pois,  além  de  ampliar  os  conhecimentos,  é 
uma  oportunidade  de  conscientizá-los  sobre  a  im-
portância de preservação dos patrimônios públicos.
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Passeio à Pizzaria

	 Foi proporcionado um passeio a uma pizza-
ria como forma de reconhecimento pelo esforço 
e dedicação dos usuários em participar do Pro-
jeto Vôlei Viver é Vida. Na ocasião os usuários ti-
veram momentos de descontração e interação. 
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Passeio à Fábrica da Coca-Cola

	 Os usuários da Associação Viver tiveram o pra-
zer de participar de uma visita guiada na fábri-
ca da Coca Cola onde puderam conhecer todas 
as etapas de fabricação do refrigerante. O objeti-
vo da instituição por meio de passeios como esse 
é de mostrar para os usuários como é o mundo do 
trabalho e despertá-los para a necessidade de ca-
pacitação com vistas à primeira vaga de emprego.
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Apresentações externas

Canto Coral

	 A oficina de Canto Coral busca valorizar o ta-
lento de cada usuário seja ele em grupo ou indivi-
dual. Por meio dessa oficina os usuários participa-
ram de vários eventos no Distrito Federal. Em 2019 
os usuários do Canto Coral se apresentaram nos 
seguintes locais: Igreja Presbiteriana do Cruzeiro, 
Rádio Nacional de Brasília, Banco do Brasil e Vo-
etur Turismo (confraternização de funcionários).
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Balé ‘‘O Quebra Nozes’’

	 As crianças da Associação Viver participaram da 
peça teatral O Quebra Nozes. História em que a fanta-
sia e magia, típicas do romantismo, contam as aven-
turas de um quebra-nozes de aparência humana, 
vestido como um soldado, mas que tem as pernas e a 
cabeça de tamanhos desmensurados. O teatro é ne-
cessário, como linguagem pedagógica e social, pois 
na vida ou para a vida, é essencial saber se expressar.
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Hip Hop

	 A Oficina de Hip Hop fez uma apresentação onde 
foi comemorado   o Dia mundial da Alimentação. 
Essa data é um importante momento para avaliar-
mos questões relevantes a respeito da alimentação, 
tais como a fome, a segurança alimentar e nutri-
cional, e a necessidade da alimentação saudável. 
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Capacitações dos Colaboradores

	 O principal papel da Instituição em relação 
aos colaboradores é capacitá-los para atender 
aos usuários da melhor maneira possível, enten-
dendo que as crianças e adolescentes são sujeitos 
de direito e que necessitam de cuidado, atenção 
e compreensão. Dessa maneira, os colaborado-
res da Associação participaram de capacitações 
internas e externas (oferecidas por outros órgãos) 
com o objetivo de tornarem-se profissionais cada 
vez mais qualificados. A foto abaixo é referente à 
participação em palestra ministrada pelos ideali-
zadores do Projeto Caçadores do Bons Exemplos.
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Atividades Externas com os Colaboradores



61

Oficinas realizadas para as famílias

	 O  objetivo  das  oficinas  é  promover para as 
famílias dos usuários a melhoria da autoestima, 
o  fortalecimento dos vínculos familiares e comu-
nitários, a inclusão produtiva, a autonomia para 
geração de renda sustentável. Com  foco  no  pla-
nejamento  e  orçamento  pessoal, as oficinas são 
ferramentas valiosas para que cada família consi-
ga gerenciar sua vida financeira. As oficinas ofer-
tadas foram: de sabão, de biscoito caseiro, de 
chocolate e de reaproveitamento de alimentos.
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Investimentos Financeiros de Terceiros

Investimento financeiro do GDF/SEDES na parceria
Valor Total: R$ 1.119.381,00.

Projeto Vôlei Viver é Vida - Instituto Bancorbrás
Valor total: R$ 30.000.00.

Valor da doação realizada pela Fundação Telefôni-
ca Vivo

Valor Total: R$ 30.000,00.

Valor da doação realizada pelo VEPEMA – Vara de 
Execução das Penas e Medidas Alternativas.

Valor Total: R$ 15.000,00.
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QUEM AJUDA NO CUMPRIMENTO DESTA MISSÃO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 	 No ano de 2019, a Associação Viver proporcionou 
aos usuários   inúmeras atividades que tiveram por 
objetivo aprimorar o relacionamento intrafamiliar, o 
respeito para com os indivíduos e os valores sociais 
que norteiam os sujeitos, resultando no desenvolvi-
mento do modelo de excelência na gestão e refe-
rência no Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) que a Instituição busca seguir. 
 	 No âmbito multiprofissional a Coordenação da 
Associação Viver esteve presente em cursos e pa-
lestras sobre a valorização dos direitos das crian-
ças e adolescentes, participaram de ações para 
recebimento de doações de recursos, além de par-
ticipar, também, de reuniões de Redes da Cidade 
Estrutural, Seminários e Palestras junto ao Mesa Bra-
sil e ao CDCA- Conselho da Criança e Adolescente.
	 A Associação Viver busca aperfeiçoar os ser-
viços oferecidos aos usuários , família e comu-
nidade, levando em consideração o contex-
to social a que estes indivíduos estão sujeitos, 
desenvolvendo ações correlacionadas aos obje-
tivos propostos pelo Governo do Distrito Federal. 
Foi através do convívio social que os sujeitos em 
desenvolvimento ampliaram suas habilidades. 
Quando inseridos em grupos, os usuários come-
çaram a compreender a importância do outro em 
suas vidas, encontraram amigos, e o processo de 
aprendizagem tomou novas vias, enfocando, prin-
cipalmente, na questão de experiências significa-
tivas, trazendo aos usuários um novo sentido para 
viver seus direitos e transformar as diferenças. 
	



70

	 A   Associação  Viver continuará tendo foco na ex-
celência no atendimento aos usuários, capacitando os 
colaboradores e propiciando o comprometimento de 
toda a equipe na consolidação desse espaço de con-
vivência em referência para crianças e adolescentes, 
contribuindo, portanto, para uma formação cidadã, o 
desenvolvimento e o protagonismo social dos usuários. 
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EQUIPE DE COLABORADORES

Abigair Pereira da Silva
Abraão Carlos Gomes Freire
Alcir Barbosa das Neves
Alessandro Aniceto de Souza 
Alexandre Correia Pedra
Carla Cristina de Sá Moreira
Edilene Ferreira de Oliveira
Eleuzenice Araújo de Moraes Lima
Geane da Silva melo
Izaias Miranda Guerreiro
Jeorge Herbert de Oliveira Santos
Jose Antônio Barbosa das Neves
Josefa Soares de Farias Correia 
Joselio dos Santos Costa
Joseilza de Araújo Calixto Sousa 
Laila Cássia Bueno Barbosa
Laurenice Pereira da Silva
Marisa Barros de Araújo dos Santos 
Marcelo José de Araújo Moraes  
Meire Soares Reis
Moisés de Jesus Ferreira 
Nathália Fernandes Ribeiro
Olga Sousa Figueredo Cardozo 
Patrícia Oliveira Campos 
Queila Barbosa de Jesus 
Raimundo dos Reis Freitas 
Rita Tavares da Silva
Rogis Dias Ribeiro
Roselia Ribeiro 
Samara Ferreira Souza
Sarah Almeida Breves
Vilma Bessa de Souza
Waldivino Velloso
Yara Regina de Oliveira Siqueira 
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